
A
xa Econômica Federal e com
todos os agentes financeiros.
No evento deste ano, que teve
como tema “Salão Imobiliário
- Estação 50 é um marco”, fo-
ram celebradas as cinco dé-
cadas da Associação de Diri-
gentes de Empresas do Mer-
cado Imobiliário Baiano (ADE-
MI-BA).

De acordo com Cláudio
Cunha, presidente da entida-
de, o evento é uma vitrine es-
sencial para o setor. “Cele-
bramos nossas conquistas e
projetamos os próximos pas-
sos, sempre com o objetivo
de conectar pessoas aos
seus sonhos de moradia, ofe-
recendo condições facilitadas
e um ambiente de negócios
próspero”, afirmou.

Segundo ele, o Salão
Imobiliário da Bahia reúne,
em um só lugar, os principais

16ª edição do Salão
Imobiliário da Bahia
terminou ontem
(24), com oferta de
2.483 unidades e
parceria com a Cai-
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BONS NEGÓCIOS Salão Imobiliário baiano se torna um marco no setor e
incorporadoras comemoram

lançamentos e as empresas
mais confiáveis da Bahia.
“Para quem entende que o
imóvel é o investimento mais
seguro e rentável, esta é a
oportunidade perfeita para fe-
char um ótimo negócio", des-
tacou Cunha.

Desde o dia 7 de agosto,
o público baiano teve acesso
à ofertas de imóveis, com va-
lores entre R$ 250 mil e R$
3,8 milhões, de todas as tipo-
logias (studios, quarto e sala,
2, 3 e 4 quartos, além de lo-
jas). O Salão aconteceu pela
primeira vez na Praça Central
do Salvador Shopping, com
presença de 23 stands das
principais construtoras e in-
corporadoras baianas.

Como conta a administra-
dora Gabriela Oliveira, que
adquiriu seu primeiro aparta-
mento em um salão como
este, essa sempre é uma
grande oportunidade para
conhecer o mercado, pesqui-
sar imóveis e realizar o sonho
da casa própria. “Estive em
um evento deste com a mi-
nha avó e ela me incentivou a
comprar meu apartamento,

assim que a empresa assi-
nou a minha carteira. Já se
passaram 10 anos e na épo-
ca, foi muito importante poder
visitar vários stands, compa-
rar os preços e já simular o
financiamento no mesmo lu-
gar”, revelou.

Dentre os lançamentos
ofertados no evento, estavam
os principais lançamentos
de Salvador, Região Metropo-
litana e de outros municípi-
os baianos. Quem participou
do Salão, contou com uma
rodada de conversa com es-
pecialistas do setor, que
apresentaram tendências de
mercado, discutiram estraté-
gias de investimento, práti-
cas de sustentabilidade na
construção civil e o futuro da
moradia.

Na manhã de sábado, o
público conferiu o “Radar
Imobiliário”, transmitido ao
vivo, com convidados e análi-
ses sobre tudo que movi-
menta o mercado baiano. Já
no turno da tarde, foi a vez de
Marcelo Lacerda provocar re-
flexões sobre atitude, propó-
sito e desempenho no talk
“Vencer começa na mente”.

Número de ataques de abelhas cresce
Um estudo publicado este

ano na revista científica Fron-
tiers in Immunology, realizado
por pesquisadores da Univer-
sidade Estadual de São Pau-
lo (Unesp), aponta que o nú-
mero de ataques envolvendo
as abelhas africanizadas cres-
ceu 83% no país, entre 2021 e
2024. De acordo com o levan-
tamento, no ano passado fo-
ram contabilizadas 34.252
ocorrências do tipo, enquanto
o número de óbitos subiu
123%, somando 125 mortes,
tanto em 2023, quanto em
2024.

A pesquisa nacional apon-
ta que os episódios envolven-
do as abelhas da espécie Apis
mellifera, que têm a função
polinizadora e de produção de
mel, em 2023, ultrapassaram
o número registrado de ata-
ques de serpentes. E face ao
crescimento expressivo na
quantidade de ocorrências e
mortes nos últimos anos, o
grupo de pesquisadores
aponta o envenenamento por
picadas das espécies como
“um problema de saúde pú-
blica negligenciado”.

Como explica o médico-
veterinário Rui Seabra Ferrei-
ra Júnior, diretor do Centro de
Estudos de Venenos e Ani-
mais Peçonhentos (Cevap) da
Unesp, o número de aciden-
tes causados por picadas de
abelhas no país, atualmente,
tem preocupado bastante. O
número tem subido de forma
alarmante. “Já são cerca de 30
mil casos ao ano no Brasil,

com mais de 150 mortes. In-
felizmente, não temos ainda
disponível no sistema único de
saúde, no mercado, um anti-
veneno específico, ou seja, um
antídoto para combater esse
tipo de envenenamento”, aler-
ta o especialista.

Ainda conforme Ferreira
Júnior, no estado da Bahia em
específico, desde 2021 até o
presente momento, foram re-
gistrados cerca de 10 mil aci-
dentes causados por abelhas.
“Em 2021, em torno de 1.500;
em 2022, eram 1.900 casos;
em 2023, 2.200, em 2024, a
gente saltou para 2.600 casos
ao ano; e em 2025 já são mais
de 1.700 casos de picadas por
abelhas africanizadas. Ou
seja, esse número vem au-
mentando cerca de 15 a 20%
por ano, no estado da Bahia”,
detalha o médico-veterinário.

A reportagem entrou em
contato com a Secretaria da
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), mas não obteve re-
torno até o fechamento desta
edição. Conforme os últimos
balanços divulgados pela pas-
ta, os acidentes com abelhas
representaram 7% dos ata-
ques de animais peçonhentos
no estado, em 2024, e os mu-
nicípios com maior frequência
de acidentes deste tipo, foram
Irecê, Camaçari, Euclides da
Cunha, Macaúbas e Feira de
Santana.

Apesar de o estudo publi-
cado no periódico científico
não especificar os motivos do
crescimento no número de

casos de acidentes registra-
dos no país, o biólogo Osmar
Malaspina, pesquisador do
Instituto de Biociências da
Unesp, cita algumas possibi-
lidades. Dentre elas, uma
combinação entre o desmata-
mento, com perdas de locais
que serviriam de habitat nas
matas, e a procura de novos
locais para instalação de ni-
nhos próximos a áreas urba-
nas e, ainda, a procura por ali-
mentos gerados a partir das
atividades humanas em deter-
minadas épocas do ano.

Sobre os riscos das ferro-
adas, o docente da Faculda-
de de Medicina de Botucatu
(FMB), Benedito Barraviera,
explica que dependem do sis-
tema imunológico de cada in-
divíduo, mas que em caso de
uma pessoa alérgica, apenas
um ferrão pode ser suficiente
para desencadear um choque
anafilático, que consiste em
uma reação alérgica grave e
potencialmente fatal. Para
quem não é alérgico, receber
picadas simultâneas de mui-
tas abelhas pode levar, con-
forme o médico, à intoxicação,
com complicações neurológi-
cas e renais, e até a uma pa-
rada cardiorrespiratória.

Uma vez ocorrido o aci-
dente, Ferreira Júnior orienta
que as pessoas devam se di-
rigir rapidamente a um hospi-
tal de referência na região.
“Apesar de não termos um
antídoto para isso, um hospi-
tal de referência poderá dar um
maior suporte no atendimen-

to médico de emergência. Se
precisar receber adrenalina,
anti histamínicos, no caso de
um choque anafilático, ou
mesmo, se precisar ser entu-
bado, for encaminhado para
uma UTI, no caso mais gra-
ve”, completa.

Como ainda pontuam os
pesquisadores, na falta de tra-
tamentos específicos, o me-
lhor é redobrar a atenção para
evitar acidentes graves, con-
forme as seguintes recomen-
dações: nunca manusear a
colmeia, não fazer uso de in-
seticidas e venenos, evitar
movimentos bruscos e ruido-
sos próximos ao ninho, isolar
o local e chamar a Defesa Ci-
vil, os bombeiros ou uma em-
presa especializada em remo-
ção.

“Esses animais acabam
enxameando e, muitas vezes,
procurando regiões peridomi-
ciliares, na periferia das cida-
des, e acabam se instalando
próximos a residências ou em
árvores ou em casas, em te-
lhados, de repente algum
amontoado de material de
construção, um entulho de tron-
cos antigos. Então, a popula-
ção deve estar atenta a esses
locais e, quando identificar um
enxame, não tentar fazer qual-
quer controle daquele enxame
e, sim, chamar as autoridades
competentes, as zoonoses
daquele município, os bombei-
ros ou até mesmo um apicul-
tor particular para que faça a
captura adequada daquele
enxame. Por Livia Veiga

Equipamentos adaptados
possibilitam lazer a quem precisa

Apesar do tempo mais
fechado no início da manhã
de ontem (24), o sol apare-
ceu na Avenida Magalhães
Neto, em Salvador, e possibi-
litou que pessoas com defi-
ciência pudessem aproveitar
o projeto Viver a Cidade. Com
apoio da Prefeitura de Salva-
dor, por meio da Secretaria de
Promoção Social, Combate à
Pobreza, Esportes e Lazer
(Sempre), a iniciativa, realiza-
da pela Associação Meu Sor-
riso, disponibiliza uma série
de equipamentos adaptados,
como cadeiras e bicicletas,
para que todos possam ter
um momento de lazer e ativi-
dade física ao ar livre.

A atividade é voltada para
pessoas cegas ou com baixa
visão, baixo equilíbrio, parali-
sia cerebral, deficiências in-
telectuais, deficiência física,
membro amputado, nanis-
mo, entre muitos outros. To-
dos os equipamentos adap-
tados são disponibilizados
gratuitamente, juntamente
com o apoio técnico de cola-
boradores e voluntários. O
projeto está sendo viabiliza-
do pela Prefeitura de Salva-
dor, por meio do programa
Viva Esporte.

Para a diretora de Políti-
cas Públicas para Pessoas
com Deficiência da Sempre,
Daiane Pina, o projeto é fun-

damental para promover in-
clusão. “Temos essa prática
esportiva adaptada, apoiada
pela Sempre, através do Viva
Esporte, da Lei do Esporte.
Sem esses equipamentos,
muitas dessas crianças não
poderiam estar aqui, aprovei-
tando a cidade ou praticando
esportes.

Então, é uma iniciativa
maravilhosa, um projeto com
mais de dez anos e que con-
templa todas as pessoas
com deficiência, sem exce-
ção”, declarou.

 O presidente e idealiza-
dor do projeto, Fred Matos,
afirma que o projeto conta
com diversos equipamentos
adaptados. “A Sempre viabili-
za que a gente possa ter uma
equipe, fazer manutenção dos
equipamentos, que essa es-
trutura esteja aqui e seja viá-
vel e com essa frequência.
Esse projeto surgiu da minha
necessidade de pertencer à
cidade com minha filha, en-
tão fiz um primeiro equipa-
mento, um triciclo, com um
grupo de amigos, e agora
consigo passear na orla com
ela. São espaços que ela não
pertenceria se não tivesse o
equipamento e, hoje, nós per-
tencemos”, salientou.

 Matos avalia que o even-
to está numa crescente a
cada domingo.

Secretaria de Saúde desmente surto de HIV
A Secretaria de Saúde da

Bahia (Sesab) desmentiu um
possível surto de HIV/Aids
entre os jovens do estado,
neste domingo (24). Segun-
do a pasta, 93 pessoas com
idades entre 14 e 19 anos fo-
ram diagnosticadas com a
doença em 2025.

Conforme informações
da Sesab, considerando to-
das as idades, entre janeiro
de 2023 e 2 de agosto deste
ano foram diagnosticados
11.187 casos em toda a
Bahia. A maioria dos registros
foram em pessoas entre 20 e
34 anos. Confira:

 10 a 19 anos - 168 casos;

20 a 34 anos - 5.212 casos;
35 a 49 anos - 3.664 casos;
50 a 64 anos - 1.517 casos;
Pessoas com mais de 65
anos - 345 casos.

A maioria dos diagnósti-
cos foram recebidos por ho-
mens: 72%. As mulheres cor-
respondem a 28% dos ca-
sos, enquanto 18 diagnósti-
cos tiveram o gênero ignora-
do.

Conforme informações
da Sesab, o número de ca-
sos da doença entre os jo-
vens diminuiu quando com-
parado ao mesmo período,
janeiro a agosto, no ano pas-
sado:

A transmissão pode ocor-
rer por meio de relações se-
xuais sem proteção, pelo
compartilhamento de serin-
gas contaminadas ou de
mãe para filho durante a gra-
videz e a amamentação, caso
não sejam adotadas as me-
didas preventivas necessári-
as.

Assim, a maneira mais
eficaz de prevenir o HIV é a
prevenção combinada, que
utiliza várias abordagens si-
multâneas para atender dife-
rentes necessidades e for-
mas de transmissão.

A PrEP, por exemplo, é
uma das principais formas de
prevenção do HIV. Comprimi-

dos são tomados em esque-
mas diferentes (PrEP diária e
sob demanda) antes da rela-
ção sexual, o que permite ao
organismo estar preparado
para enfrentar um possível
contato com o HIV.

Em casos de situação de
risco, como sexo desprotegi-
do ou uso compartilhado de
seringas, o Ministério da Saú-
de orienta a testagem contra
o HIV. Se a exposição ocorreu
há menos de 72 horas, pro-
cure informações sobre a Pro-
filaxia Pós-Exposição ao HIV
(PEP), um método de preven-
ção com o uso de medica-
mentos antirretrovirais após
um possível contato. G1 BA

Prefeitura de Salvador iniciará
vistoria de táxis a partir de hoje

Os taxistas regulamenta-
dos de Salvador devem reali-
zar, a partir de hoje (25), a ins-
peção anual obrigatória.

Neste ano, o processo de
vistoria foi descentralizado, e
não será mais realizado pela
Semob, mas através de Insti-
tuições Técnicas Licenciadas
(ITLs), credenciadas pela
pasta.

Para passar pelo proce-
dimento, o autorizatário deve
solicitar a liberação da inspe-
ção veicular por meio do por-
tal Salvador Digital. Será ne-
cessário anexar a documen-
tação exigida, como carteira
de habilitação (CNH), certifi-
cado da última aferição, car-
tão d e identificação, compro-
vante de residência, selo GNV
e licenciamento atualizado.

Após a liberação, o per-
missionário deve comparecer
à ITL para a realização da ins-
peção veicular. Não haverá
alterações nos valores para
a vistoria, permanecendo os
valores que já eram pratica-
dos pela Semob – R$117,79
para o período atual e
R$176,68 para os veículos
que estiverem com o proce-
dimento atrasado. O laudo
técnico com o resultado será
enviado pela ITL diretamente
para a Cotae, em formato di-
gital. Os veículos reprovados
na inspeção, terão até 30 dias
para regularizar a situação.

As vistorias seguem até
o dia 19 de outubro e os auto-
rizatários devem estar aten-
tos aos prazos para cada al-
vará.


